
Os dados do mais recente relatório quinzenal da Unica,

atualizado na manhã do dia 12 de setembro, mostram os
impactos inic iais das queimadas que atingiram algumas
regiões produtoras de SP na segunda quinzena de agosto,

período o qual o relatório se reporta. Apesar disto, em sua
parte textual, a Unica afirma que os dados preliminares deste
relatório ainda não refletem os impactos totais dos efeitos

das queimadas. Porém, na visão de SAFRAS & Mercado, ajudam
a dar um importante norte quanto a esta questão, parâmetro o
qual será devidamente ajustado ao longo dos próximos meses.

No relatório, a entidade afirma que a área impactada pelos
incêndios foi de quase 232 mil hectares, sendo uma extensão
de área bem acima do que foi indicada pela Orplana de 80 mil

hectares, nível de área a qual SAFRAS & Mercado vinha
trabalhando desde então. Além disso, a entidade traz a
importante informação de que, desta área de 232 mil hectares,

temos 132 hectares de área que cana a
serem colhida [representando quase
57% do total impactado], com os demais

99 mil hectares [43% da área impactada]
sendo por áreas de cana que já foram
co lhidas.

Neste sentido, ficou confirmado a
análise feita por SAFRAS & Mercado de
que os impactos negativos dos

incêndios não se resumiam apenas aos
canaviais efetivamente atingidos pelo
fogo, mas também sobre as rebrotas e

sobre os tratos culturais e fertilizantes,
que agora demandam toda uma
reformulação tanto nas áreas de cana

colhida como as de cana a serem ainda
colhidas. Além disso, os problemas
relativos à perda da qualidade de

matéria prima na cana atingida pelos
incêndios são indicados pela Unica
como um problema adicional, o  qual já
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Entidade afirma que os dados atuais da segunda metade de agosto não mensuram totalmente os efeitos das queimadas que

começam no dia 22 do mesmo mês, com novos impactos negativos esperados pela frente

fora antecipado por SAFRAS & Mercado em seu relatório

especial sobre os incêndios, publicado no domingo, dia 25 de
agosto, enquanto estes ainda ocorriam.

Voltando aos dados efetivos do reporte mais recente da

Única, temos uma surpresa positiva quanto às vendas totais
de anidro em agosto das usinas para as distribuidoras. Isto
porque a estimativa de SAFRAS & Mercado para agosto oscilava

em 998 milhões de litros; porém, as vendas finais vieram em
1,03 bilhão de litros, com alta de 3,7% sobre à estimativa de
SAFRAS & Mercado. Além disso, no comparativo anual, as vendas

de anidro tiveram ganhos de 3,3% junto a alta na margem,
frente ao mês imediatamente anterior, na faixa de 3,2%.

Apesar disto, as vendas de hidratado apresentaram queda

de 1,04% em agosto com relação a julho. De modo geral,
passaram de 1,80 para 1,78 bilhão de litros. No comparativo
anual, o avanço fora de 10,9% enquanto frente a estimativa de
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SAFRAS & Mercado em 1,85 bilhão de litros
esperada para o período, os valores

acabaram se mostrando 3,7% menores.
De modo geral, SAFRAS & Mercado

observa que os avanços na moagem de

cana e na produção de derivados na
margem, em relação a quinzena
imediatamente anterior, ocorreram tanto

por uma questão sazonal do período, onde
há uma natural intensificação moderada
do processamento de cana nesta época do

ano, quanto sobre a aceleração da moagem
em várias localidades atingidas pelo fogo.
Porém, na visão de SAFRAS & Mercado, os

próximos relatórios quinzenais trarão
quedas mais evidentes na colheita de
cana e na produção de derivados de forma

mais clara do que o atual reporte relativo
a segunda quinzena de agosto.

Açúcar cristal recua forte em agosto no
mercado físico

O mês de agosto foi um período de surpreendente queda nos

preços médios de negociação da saca de 50 kg de açúcar cristal,
com até 150 Icumsa, com base em Ribeirão Preto. Apesar de

SAFRAS & Mercado ter expectativa de altas ainda em agosto,

o mercado se mostrou moderadamente em baixa, o que acaba
gerando uma pressão redobrada para novos ganhos a partir
de setembro e também sobre os meses à frente. O mês de

agosto, que fora recém finalizado, acabou tendo preços
médios de negociação mais baixos do que o esperado, em

função da sazonalidade do período

de safra.
Isto porque tem sido exatamente

entre a segunda metade de julho e a

primeira quinzena de agosto que a
safra corrente 2024/25 atingiu o seu
ápice produtivo, tanto na moagem de

cana quanto na fabricação de açúcar.
Este cenário acabou deixando as
indústrias compradoras confortáveis

para se mostrar mais distantes das
compras de curto prazo, o que
acabou levando os preços médios do

mês para a faixa de R$ 128,82 a saca
de 50 kg para cristal com até 150
Icumsa. Em comparação com a média

do mesmo momento do ano anterior,
corrigida pela inflação, temos uma
queda 9,57% e frente a média de 5

anos sobre o mesmo período,
também corrigida pela inflação,
temos uma um pouco menor, de
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4,98%. No curto prazo,
frente ao mês

anterior, o cenário
negativo permanece,
com queda de 2,28%.

Assim, podemos dizer
que, sob todas as
óticas de comparação,

do curto ao longo
prazo, agosto foi um
mês negativo aos

preços do açúcar
cristal no mercado
físico. No mês

passado, a
expectativa de SAFRAS
& Mercado para o

período era de preços
mais altos, na faixa de
R$ 134 a saca, a qual

acabou se
posicionando 4,02%
acima da média

efetiva sobre o
período.

Até então, nossa

expectativa levava em
conta uma maior
precificação dos efeitos da seca prolongada que vem se

abatendo sobre os canaviais do Centro-Sul desde abril deste
ano e que deverá se estender, pelo menos, até o final de
setembro, por mais trinta a quarenta dias. Além disso, a

entressafra já foi marcada por chuvas abaixo da média, ao
mesmo tempo em que o inverno do hemisfério sul fora marcado
pela incidência de sete massas de ar polar sobre parte dos

canaviais do Centro-Sul do Brasil.
O detalhe é que, mesmo frente a todos estes eventos que

conduzem a uma quebra na safra corrente de cana 2024/25, as

indústrias compradoras reduziram ao máximo a sua demanda
de curto prazo com o objetivo de pressionar ainda mais os
preços de forma negativa. Porém, já para setembro, SAFRAS &

Mercado estima uma reação da média atual de R$ 128 de
agosto para níveis de R$ 132 a saca de 50 kg. Isto representará
ainda um posicionamento 17% menor que os preços do mesmo

momento do ano anterior e uma queda de 1,27% sobre a média
de 5 anos sobre o mesmo período. Porém, frente à média de
agosto, representará uma alta de 2,47%, a qual reverterá três

meses seguidos de baixa na margem [frente ao mês

imediatamente anterior]. Desde junho, os preços médios do
cristal 150 Icumsa vem caindo no curto prazo, com recuo de 0,78%
em junho, 1,41% em julho e o mais recente de 4,98% em agosto.

Este período de baixa nos preços se sobrepõe à evolução da
moagem de cana do seu iníc io operacional até o seu ápice
produtivo. Porém, também levando em conta a sazonalidade, a

partir de agosto será o período de afastamento da produção de
seu ápice e, consequentemente, da linha de preços de sua
inclinação negativa para positiva.

O grande detalhe é que os incêndios vistos em Ribeirão
Preto no final da segunda metade de agosto apenas irão
intensificar ainda mais a percepção de redução da

disponibilidade de oferta, que naturalmente seria sentida a
partir de setembro, culminado com preços mais altos de forma
acelerada. A expectativa de SAFRAS & Mercado é que tenham

sido queimadas 80 mil hectares de cana, com perda potencial
de 5 a 7 milhões de toneladas, que ainda demandam de efetiva
mensuração pelas usinas.
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Açúcar & Etanol - MATRIZ  - SAFRAS IA SCORE

Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo
(set a out/24) (nov a dez/24) (jan a mai/25 )

Clima: Altista FORTE Altista FORTE Altista FORTE

Oferta: Altista MÉDIA Altista FORTE Altista FORTE

Demanda: Neutra Neutra Neutra

Câmbio: Baixista FRACA Altista MÉDIA Altista MÉDIA

Prêmios: Baixista FRACA Altista FRACA Altista FRACA

Fonte: Safras & Mercado

Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo
(set a out/24) (nov a dez/24) (jan a mai/25 )

Sugar #11 - Nova York          Score: 50 85 85
(US$ cents/ libra-peso) Tendência: Altista MÉDIA Altista FORTE Altista FORTE

Mercado Interno Score: 85 50 50
(R$/50kg) Tendência: Altista FORTE Altista MÉDIA Altista MÉDIA

Fonte: Safras & Mercado |  Obs.: Score de -100 a +100.

Açúcar - SAFRAS IA SCORE
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